PAGE  
25
[image: image2.wmf] PROCESSO CEE Nº 433/2004          PARECER CEE Nº495/08


[image: image1.wmf]          CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 3255-2044
CEP: 01045-903 - FAX: Nº 3231-1518
PROCESSO CEE Nº :433/2004 (Vols. I, II, III, IV, V, VI e VII) - Anexa 27 

                                   apostilas1 pasta com CDs  - Reautuado em 27-11-2007 e

                                   04-3-08

INTERESSADO        : Instituto Nacional de Educação a Distância – INED

ASSUNTO                : Autorização para instalação e funcionamento de Cursos de 

                                   Educação Profissional Técnica, de nível médio, de Técnico

                                  em Contabilidade, em Gerenciamento Empresarial, em Meio

                                  Ambiente, de Segurança do Trabalho, em Eletrônica e em

                                  Eletrotécnica - EaD

RELATORA             : Cons.ª Ana Luísa Restani

PARECER Nº          : 495/2008                      CEB           Aprovado em 17-10-2008

CONSELHO PLENO

1 RELATÓRIO
1.1 HISTÓRICO
O representante legal do Instituto Nacional de Educação a Distância – INED, sediado na Praça Marechal Deodoro, 356, Bairro Santa Cecília, São Paulo, Capital, por meio de requerimento datado de 21-11-07 e protocolado em 23-11-07, dirigiu-se ao Presidente deste Colegiado a fim de solicitar, nos termos da Deliberação CEE nº. 41/2004, a autorização para instalação e funcionamento de cursos técnicos, na modalidade de ensino a distância.

O Instituto Nacional de Educação a Distância – INED foi credenciado pela Portaria CEE/GP nº 129/05, para ministrar ensino a distância, tendo sido autorizado a funcionar com os Cursos a Distância de Educação de Jovens e Adultos – EJA, em nível de ensino fundamental e ensino médio e a Habilitação Profissional Técnica, de Nível Médio, de Técnico em Transações Imobiliárias.

Os Cursos ora solicitados são:

1. Habilitação Profissional Técnica, de Nível Médio, de Técnico em Contabilidade, Área Profissional Gestão, com as Qualificações Profissionais Técnicas itinerárias de Assistente Administrativo, de Assistente Contábil e de Analista Contábil;

2. Habilitação Profissional Técnica, de Nível Médio, de Técnico em Gerenciamento Empresarial, Área Profissional Gestão, com as Qualificações Profissionais Técnicas Itinerárias de Assistente Financeiro, de Assistente Comercial, de Assistente de Recursos Humanos, de Assistente de Produção e Compras e de Analista de Organização e Métodos;

3. Habilitação Profissional Técnica, de Nível Médio, de Técnico em Meio Ambiente com ênfase em Peritagem Ambiental, Área Profissional Meio Ambiente, com as Qualificações Profissionais Técnicas Itinerárias de Monitor Ambiental, de Auxiliar de Técnico em Meio Ambiente e de Perito Ambiental;

4. Habilitação Profissional Técnica, de Nível Médio, de Técnico de Segurança do Trabalho, Área Profissional Saúde, com as Qualificações Profissionais Técnicas Itinerárias de Gestão de Riscos no Ambiente de Trabalho e de Procedimentos de Auditoria da Segurança do Trabalho;

5. Habilitação Profissional Técnica, de Nível Médio, de Técnico em Eletrônica, Área Profissional Indústria, com as Qualificações Profissionais Técnicas itinerárias de Instalador e Reparador de Circuitos Eletrônicos e Microcomputadores, de Assistente em Eletrônica e Comunicação de Dados e de Projetista em Eletrônica;

6. Habilitação Profissional Técnica, de Nível Médio, de Técnico em Eletrotécnica, Área Profissional Indústria, com a Qualificação Profissional Técnica Itinerária de Eletricista em Comandos Elétricos;

7. Especialização Técnica, de Nível Médio, de Avaliação Imobiliária, Área Profissional Comércio.

A apreciação dos autos se respalda principalmente na Deliberação CEE nº 41/2004, na Resolução CNE/CEB nº 04/99 e na Indicação CEE nº 08/2000.

Analisado, preliminarmente, pela Assistência Técnica deste Colegiado, constam:

I – identificação da Instituição e da Entidade Mantenedora
II – elenco dos Cursos autorizados:


 - Parecer CEE nº 155/2005 - DOE de 12-05-2005 – concedeu o credenciamento e a autorização para ofertar os Cursos de Educação de Jovens e Adultos em Nível de Ensino Fundamental e de Ensino Médio e a Habilitação Profissional Técnica, de Nível Médio, de Técnico em Transações Imobiliárias;

- Portaria CEE/GP nº 129, de 16 de maio de 2005, publicada no DOE de 17.05.2005 – credenciou o Instituto Nacional de Educação a Distância – INED, para ministrar o ensino a distância;

- Parecer CEE nº 442/2005 - DOE de 08-12-2005 - credenciou o Instituto Nacional de Educação a Distância – INED, para realizar os exames presenciais dos alunos dos Cursos de Educação de Jovens e Adultos - EJA, em Nível de Ensino Fundamental e Ensino Médio, na modalidade de ensino a distância.

III– dados sobre os Cursos pretendidos, com os respectivos Planos de Cursos das 06(seis) Habilitações Profissionais Técnicas de nível médio e 01(uma) de Especialização Técnica de Nível Médio, objeto de análise.

 Os Planos de Cursos apresentam os itens previstos na Resolução CNE/CEB nº 04/99 e Indicação CEE nº 08/2000, e vêm acompanhados dos pareceres técnicos de profissionais da área.

IV –descrição da  operacionalização administrativa e pedagógica dos cursos;

V – descrição da infra-estrutura e instalações físicas; 

VI – descrição da política de suporte aos profissionais;

VII – os profissionais das equipes multidisciplinares, como pessoal docente e pessoal técnico, estão registrados nominalmente e com a respectiva experiência profissional; 

VIII – descrição de atividades extracurriculares, do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC, modelos de impressos para elaboração dos Relatórios de Estágio Supervisionado; 

IX – descrição do processo de avaliação do aluno e materiais; 

1º - os materiais didáticos, apresentados em forma de protótipos, somam 20 (vinte) Apostilas, 07 (sete) Cadernos de Atividades e 07 (sete) CDs. 

2º - a carga horária equivalente à presencial, número de horas destinadas ao Trabalho de Conclusão de Curso - TCC, número de horas de Estágio Profissional Supervisionado.

O DOE de 28-12-2007, designou Comissão de Especialistas para análise do Processo, visita à Instituição e elaboração de Relatório circunstanciado, com a finalidade de subsidiar o pedido de autorização do solicitado.

1.2 APRECIAÇÃO 

Da análise do processo e com base no Relatório da Comissão de Especialistas, a partir da visita realizada no dia 19-02-2008, destacamos:

· INFRA – ESTRUTURA

Na apresentação da estrutura física da Instituição, não está claramente identificada qual é a infra-estrutura tecnológica de suporte, ou seja, qual a plataforma operacional para a gestão dos cursos e da aprendizagem assim como, está mencionada a existência de softwares específicos para alunos com necessidades especiais de visão que não foram especificados.

· RESULTADOS OBTIDOS EM AVALIAÇÕES NACIONAIS E REGIONAIS

Neste item a Instituição elaborou gráfico comparativo de resultados internos entre o desempenho dos alunos no Ensino Fundamental e Médio, no entanto em relação a este item, por se tratar de “avaliações nacionais e regionais”, espera-se que seja demonstrado também o desempenho dos alunos em avaliações externas, como por exemplo, no ENEM, de forma que seja possível estabelecer o desempenho comparativo da Escola entre as demais similares, em nível estadual e nacional.

O que consta no processo é que.. .“Os alunos que terminam a EJA – Ensino Médio realizam as provas do ENEM, e muitas vezes comunicam o seu sucesso por e-mail ou pessoalmente.”

· EXPERIÊNCIA ANTERIOR EM EDUCAÇÃO

A experiência anterior da Instituição se dá a partir dos Cursos de Educação de Jovens e Adultos – EJA, Nível do Ensino Fundamental e Médio e Curso Técnico de Nível Médio em Transações Imobiliárias, ambos aprovados em 2005. O INED oferece gratuitamente o Curso de Alfabetização de Adultos. 

· ESTATUTO E MODELO DE GESTÃO DA INSTITUIÇÃO

O organograma funcional da Instituição incluindo funções diretivas e de coordenação – fls. 1784/1786, indica a estrutura: 01 Diretor Administrativo, 02 Gerentes Adm. Financeiros, 01 Diretor Pedagógico, 02 Vice-diretores Pedagógicos (Subsede I e II), 01 Coordenador Pedagógico, 01 Orientador Educacional, 01 Secretário, 01 Ouvidor, 01 Auxiliar de Secretaria, 01 Comunicação Social, 02 Funcionários para Posto de Atendimento, 02 Recepcionistas, 01 Copeira, 02 Porteiros, 01 Auxiliar de Limpeza e 01 Encarregado.

Pelo quadro funcional apresentado a estrutura existente que dá suporte para oferta de cursos, na Sede e duas Subsedes, necessita de fortalecimento do quadro pedagógico, uma vez que, está relacionado apenas 01 Coordenador Pedagógico, para uma estrutura de organização com uma Sede e duas Subsedes.

SÍNTESE DA PROPOSTA PEDAGÓGICA

Objetivos e Justificativa

“O Instituto Nacional de Educação a Distância (INED) propõe como objetivo geral a elevação do nível de escolaridade de seus alunos mediante a modalidade de educação a distância, sem excluir o incentivo à presença em sala de aula e, também, o objetivo de pôr em prática os mecanismos que propiciem a inclusão digital. 

A justificativa dos cursos fundamenta-se, entre outros aspectos, na questão temporal, em que a conclusão dos cursos se dará “em menos de 12 meses”. 

Perfil da clientela a ser atendida 

- o(a) empregado(a) que para conseguir um emprego para a subsistência da família omitiu o fato de não ter a escolaridade exigida;

- jovens que tiveram reiteradas retenções nos cursos presenciais e desejam e precisam exercer uma profissão; - pessoas doentes, com dificuldades que as impedem de sair de casa com freqüência;

- pessoas hospitalizadas por longo tempo;

- o (a) trabalhador(a) que quer manter o emprego e para isso requer os requisitos estabelecidos pela empresa, por conta de auditorias internas e externas, uma vez que as empresas buscam os certificados ISSO 9.000 e ISO 14.000, que englobam normas e padrão de qualidade; 

- funcionários com formação comprovada de acordo com a função (capacitação formal e profissional) que desejam se aperfeiçoar;

- pessoas que emigraram para outros países e estão retornando ao Brasil.

Para o Curso de Especialização Técnica em Avaliação Imobiliária, está prevista a possibilidade de matrícula de Engenheiros Civis e Arquitetos cujas atividades estejam em consonância com o perfil profissional de conclusão proposto, o que a rigor não encontra amparo na legislação atual, e, portanto deverá ser revisto este critério, uma vez que a  este respeito o Parecer CNE/CEB 16/99 dispõe que a educação profissional de nível técnico abrange cursos complementares de especialização de pessoal já qualificado ou habilidade nesse nível de educação profissional (gg.nn.). 

· ESTRUTURA CURRICULAR

1 - Habilitação Profissional Técnica, de Nível Médio, de Técnico em Contabilidade – Área Profissional Gestão – Carga Horária equivalente à presencial: 900 horas e 120 horas de TCC – Trabalho de Conclusão de Curso.

2 - Habilitação Profissional Técnica, de Nível Médio, de Técnico em Eletrotécnica – Área Profissional Indústria (metodologia de ensino híbrida: componentes curriculares e aulas práticas presenciais e parte da teoria e prática profissionalizante a distância) – Carga Horária equivalente à presencial: 1200 horas e 120 de Estágio Profissional Supervisionado.

3 - Habilitação Profissional Técnica, de Nível Médio, de Técnico em Gerenciamento Empresarial – Área Profissional Gestão – Carga Horária equivalente à presencial: 960 horas.

4 - Habilitação Profissional Técnica, de Nível Médio, de Técnico em Eletrônica – Área Profissional Indústria – Carga Horária equivalente à presencial: 1200 horas e 120 horas de TCC (obrigatório) e 120 horas de Estágio Profissional Supervisionado (opcional).

5 - Habilitação Profissional Técnica, de Nível Médio, de Técnico de Segurança do Trabalho – Área Profissional Saúde – Carga Horária equivalente à presencial: 1200 horas + e 120 horas de Estágio Profissional Supervisionado.

6 - Habilitação Profissional Técnica, de Nível Médio, de Técnico em Meio Ambiente com ênfase em Peritagem Ambiental – Área Profissional Meio Ambiente – Carga Horária equivalente à presencial: 800 horas e 80 horas de Estágio Profissional Supervisionado.

7 –  Especialização Técnica, de Nível Médio, em Avaliação Imobiliária – Área profissional Comércio – Carga Horária equivalente à presencial: 180 horas e 50 horas de TCC.
Observam - se registros divergentes em relação à carga horária do Módulo I do Curso de Técnico em Eletrônica, às fls. 1176, onde consta a carga horária total de 440h e, às fls. 1177, para o mesmo módulo a carga horária dos componentes curriculares soma 400h, em decorrência de diferenças mencionadas nas cargas horárias dos componentes. 

· AULAS PRÁTICAS

 Dos Planos de Cursos destacamos... “Além de aulas teóricas, estão previstas aulas práticas aos alunos nas seguintes Habilitações: Habilitação Profissional Técnica de nível médio: de Técnico em Eletrotécnica, em Gerenciamento Empresarial, em Meio Ambiente, em Segurança do Trabalho, em Eletrônica, em Contabilidade e Avaliação Imobiliária”.

Neste sentido, além dos plantões de dúvidas, as aulas dos cursos serão dadas na escola em datas marcadas previamente.

De acordo com o Parecer CNE/CEB nº 16/99, “outro aspecto que deve ser destacado para o planejamento é o da prática. Na educação profissional, embora óbvio, deve ser repetido que não há dissociação entre teoria e prática. O ensino deve contextualizar competências, visando significativamente à ação profissional. Daí que a prática se configura não como situações ou momentos distintos do curso, mas como uma metodologia de ensino que contextualiza e põe em ação o aprendizado”. 
 No Curso de Técnico em Segurança do Trabalho e em Meio Ambiente, por exemplo – nos Planos de Curso fica denotado que não há clareza conceitual sobre a prática profissional, uma vez que às fls. 1389 é mencionado que “além dos plantões de dúvidas” ... a prática constará de visitas a empresas, com elaboração de relatório quando na realidade visitas se constituem estágio de observação propriamente dito.

Nos Cursos de Técnicos em Eletrotécnica e em Eletrônica – além dos plantões de dúvidas, a prática profissionalizante que permeia todo o ensino será realizada na escola em datas previamente marcadas. Será realizada no laboratório. A sala de aula comum será disposta de modo a simular uma oficina eletrônica, com bancada e ferramentas para que possam ser feitos pequenos reparos e montagem de aparelhos eletrônicos simples.

Todo este procedimento deve estar diretamente vinculado aos conteúdos teóricos a que se referem, ou seja, quais conteúdos teóricos serão objeto de aulas práticas.

A prática profissionalizante supõe o desenvolvimento, ao longo de todo o Curso, de atividades tais como, estudo de caso e projetos, por exemplo. 

Também está disposto nos Planos que, na impossibilidade de comparecer à escola para a prática profissionalizante, o aluno deverá atuar sozinho ou em equipe, em local de livre escolha, com o Kit de material para experiências recebido no ato da matrícula, com posterior encaminhamento do relatório das atividades desenvolvidas para apreciação do professor/tutor.

· ESTÁGIO PROFISSIONAL 

O estágio para cada uma das habilitações propostas, se apresenta da seguinte forma:

1 – Habilitação Profissional Técnica, de Nível Médio, de Técnico em Contabilidade - o aluno deverá entregar o Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, equivalente a 120 (cento e vinte) horas presenciais.

2 – Habilitação Profissional Técnica, de Nível Médio, de Técnico em Eletrotécnica - o Estágio Profissional Supervisionado será de, no mínimo, 120 (cento e vinte) horas. 

3 - Habilitação Profissional Técnica, de Nível Médio, de Técnico em Gerenciamento Empresarial com estágio a ser feito em empresas, sem remuneração. 

4 - Habilitação Profissional Técnica, de Nível Médio, de Técnico em Eletrônica - o estágio, optativo, quando realizado, deverá ser acrescido à carga horária do curso e deverá ser de , no mínimo, 120(cento e vinte) horas- o Estágio Profissional Supervisionado é optativo, porém recomendado.

5 – Habilitação Profissional Técnica, de Nível Médio, de Técnico de Segurança do Trabalho - o Estágio Profissional Supervisionado será de, no mínimo, 120 (cento e vinte) horas. 

6 – Habilitação Profissional Técnica, de Nível Médio, de Técnico em Meio Ambiente com ênfase em Peritagem Ambiental- o Estágio Profissional Supervisionado é de, no mínimo, 80 (oitenta) horas, dividida entre os 03 (três) módulos ocupacionais.

7 – Especialização Técnica, de Nível Médio, em Avaliação Imobiliária

Entrega do Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, com carga horária estimada de 50 (cinqüenta) horas.

PROCESSO DE AVALIAÇÃO DO ALUNO

Em relação à avaliação, há necessidade de compatibilização do Regimento Escolar e os Planos de Curso, por haver divergências quanto à progressão parcial e abordagens distintas quanto à recuperação, visto que, nos Planos de Curso ela é obrigatória e no Regimento ela pode ser informal e não obrigatória ou formal obrigatória. 

Há incorreção tanto no Regimento quanto nos Planos de Curso quanto à certificação dos alunos, visto que a Indicação CEE nº 08/2000 em seu item – 10.1 estabelece que...

“A habilitação refere-se à profissionalização do técnico de nível médio. Seu concluinte fará jus ao diploma de Técnico desde que tenha cumprido todas as etapas previstas pelo curso e haja concluído o Ensino Médio. Aquele que não concluir o ensino médio receberá tão somente os certificados de qualificação profissional referentes aos módulos ou etapas concluídas” .

O que se encontra disposto tanto no Regimento (fls. 175) quanto nos Planos de Curso (fls. 1293- por ex.) colide com o dispositivo uma vez que dispõe:...

II -“Aos concluintes de todos os módulos que não apresentarem o certificado de conclusão de Ensino Médio, regular ou Supletivo o INED outorgará o Certificado de Qualificação Profissional de Técnico em ......” (g.n).

· RECURSOS DIDÁTICOS DE COMUNICAÇÃO E INSTALAÇÕES

As instalações estão especificadas havendo: 04 salas para aulas presenciais; 02 salas para plantões presenciais; 01 sala de estudos com biblioteca impressa, biblioteca virtual do INED e biblioteca virtual de domínio público; 02 salas de plantões eletrônicos, comportando, simultaneamente, 06 professores/tutores no 2º pavimento e 01 professor/tutor em sala do 3º pavimento, destinado a plantão eletrônico do Curso Técnico de Transações Imobiliárias; no 3º pavimento, há 03 salas, sala I- “Jornada nas estrelas I”;sala II- “Jornada nas estrelas II”;sala III- “Jornada nas estrelas III”.

Essas três salas estão instaladas com Banco de Dados do INED, que apresenta cadastro completo dos alunos/candidatos aos Exames Presenciais (com históricos individuais); Passaporte do Aluno com registro de todas as atividades desenvolvidas pelos estudantes junto à escola; Módulo de informações e de estudos para Professores/Tutores, Módulos Informativos das subsedes e “Postos”; Módulo Financeiro e Módulo de Marketing.

 Apesar de o Relatório mencionar Postos, o Parecer CEE nº 155/05 que credenciou a Instituição dispõe que poderá haver locais para inscrições e matrículas não se constituindo, contudo Postos, nos termos da lei (gg.nn.).
· MATERIAL DIDÁTICO E MEIOS INSTRUCIONAIS

Foram apresentados os protótipos das apostilas. O material das apostilas será oferecido em CD, para alunos que dispõem de micro-computadores.

Os Cursos possuem uma apostila para cada Módulo e um caderno de atividades. Em relação ao conteúdo de Língua Portuguesa mais especificamente, pode-se notar que a apostila dá enfoque ao conteúdo gramatical em detrimento de estudo e interpretação e entendimento de textos, essencial para a formação de futuro técnico. 

Consta no Relatório dos Especialistas a necessidade de revisão do material, em virtude de erros de ortografia e ausência de palavras que comprometem a compreensão da mensagem, como por exemplo, nos cadernos M1, M2 e M3 do Curso Técnico de Meio Ambiente. 

LABORATÓRIOS 

À vista do que consta nos autos, destacamos a importância dos equipamentos, em especial, para os cursos com conteúdos práticos e no caso do Curso de Eletrotécnica há o Componente Curricular Geradores, Transformadores e Motores, para o qual não está identificado no laboratório material respectivo.

· ESQUEMA OPERACIONAL DO CURSO

A proposta de autorização dos Cursos é para a Sede, localizada na Praça Marechal Deodoro, nº 356, Bairro Santa Cecília, São Paulo, SP e Subsede I, localizada à Rua Libero Badaró, nº 616, Centro, São Paulo, SP.

De acordo com a informação do Relatório de Especialistas, o INED não conta com Postos para inscrições (fls. 1798), visto que o Parecer CEE nº 155/05 que credenciou a Instituição não autorizou os mesmos, no entanto, às fls. 1572 está registrado que as inscrições ou matrículas poderão ser feitas na Sede, na Subsede e nos Postos, o que sugere a necessidade de correção.

· DISTRIBUIÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS

O material impresso e CDs são entregues aos estudantes ou encaminhados preferencialmente por correio ou, quando possível, por outros meios de comunicação, como motoboys.

 Para atendimento a alunos com necessidades especiais de visão, o Instituto Nacional de Educação a Distância – INED, mantém micro computadores com softwares especiais que deverão estar especificados claramente.

As ações previstas na Proposta Pedagógica do Instituto de Educação a Distância – INED, serão desenvolvidas:

I – na Sede;

II – na Subsede I - INED, inclusive com a realização de Exames Presenciais destinados à certificação dos alunos.

· ATENDIMENTO AOS ALUNOS

O atendimento é feito através de  diálogo por e-mail e correspondência postal, correspondência por fax, atendimento telefônico, plantão presencial, aulas presenciais. 

O INED mantém a “Agenda de Plantões Presenciais” que o professor deve rubricar, quando chega à escola, para cientificar-se dos plantões do dia. Na Secretaria Escolar, é mantida uma lousa com o registro dos plantões presenciais da semana.

Todos os exercícios dos alunos são registrados em caderno próprio e assinados pelo professor, no momento da retirada, e pela Secretaria Escolar, na entrega dos exercícios já corrigidos.

Todas as atividades do aluno, como: exercícios, exames, plantões, prática profissionalizante, entregas de relatórios são registradas na ficha passaporte e na área restrita denominada “central do aluno”, onde, por meio de senha, o aluno pode consultar a sua vida escolar.

CONSIDERAÇÕES GERAIS

Várias são as definições do Ensino a Distância, e dentre elas o Decreto nº 5622, de 19-12-2005, trouxe em seu artigo 1º um novo conceito para EaD, assim expressando ... “Caracteriza-se a educação a distância como modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos”. 

Além da preocupação com a explicitação da definição para esta modalidade de ensino, a literatura a respeito expressa também a preocupação com a qualidade do ensino ofertado na educação à distância que não se restringe à seleção e à organização de recursos didáticos, visto que “educar à distância significa oferecer ao aluno referenciais teórico-práticos que levem à aquisição de competências cognitivas, habilidades e atitudes que promovam o pleno desenvolvimento da pessoa, o exercício da cidadania e a qualificação para o trabalho” (Neves, 1997). Isto requer um esforço de planejamento de pesquisa das características da clientela, de conteúdos pertinentes, de tratamento das informações, de avaliação da aprendizagem e de operacionalização do sistema.  

Ainda de acordo com Moran (2001)
  ...  “Um bom curso a distância é mais do que conteúdo, é pesquisa, troca, produção conjunta. Para suprir a menor disponibilidade ao vivo do professor, é importante ter materiais mais elaborados, mais auto-explicativos, com mais desdobramentos (links, textos de apoio, glossário, atividades...). Isso implica em montar uma equipe interdisciplinar, com pessoas da área técnica e pedagógica, que saibam trabalhar juntas, cumprir prazos, dar contribuições significativas”.

Portanto, a complexidade inerente aos cursos de habilitação profissional técnica, em especial, na modalidade a distância, requer da Instituição que a oferece, experiência cumulativa. Experiência esta que se obtém gradativamente a partir da implementação paulatina de cursos e conseqüente avaliação de seus resultados. No caso em pauta, além deste princípio cumpre-nos observar a necessidade de revisão e/ou aprofundamento dos pontos elencados ao longo da análise deste processo. 

Ressalte-se ainda que, cada Plano de Curso deve ser acompanhado de Parecer Técnico de Especialista, conforme o disposto no item 14.3 da Indicação CEE nº 08/2000, em que seja feita uma análise específica e qualitativa sobre cada um dos Cursos analisados. No presente caso, foram anexados aos autos pareceres cujo teor do texto é padronizado, ficando prejudicado o sentido de avaliação individualizada e específica que cada curso técnico deve apresentar, considerando a importância da formação profissional que ele visa. 

Destaque-se que a análise de pleito, cujo objeto é a autorização concomitante para a oferta de vários cursos que pertencem a áreas distintas de atuação profissional e que visam à formação técnica de perfis profissionais também diversos, assume um caráter ainda mais criterioso.

 Assim sendo, considerando a abrangência da análise do Processo em epígrafe, em 12-05-2008, solicitamos do Presidente da Câmara de Educação Básica – CEB, deste órgão Colegiado, a indicação de uma Conselheira acompanhada de Especialista em Educação a Distância, para proceder a uma visita à Instituição, com o objetivo de apreciar algumas condições necessárias preexistentes para a conclusão da análise. 

 Esta visita foi realizada em 02-6-2008, resultando Relatório que ratifica a necessidade de revisão e ou correção de pontos frágeis existentes na proposta, e que já haviam sido observados ao longo da análise do processo os quais transpomos abaixo:

“(....)

‘1. Plataforma tecnológica de suporte à gestão do curso e do ensino

Foi apresentado um sistema de gerenciamento administrativo e acadêmico. Nele pode-se consultar a matrícula, situação financeira, contatos que o marketing da escola tenha feito com o aluno e a ficha de acompanhamento das atividades realizadas. O sistema apresentado foi desenvolvido internamente. 

Há um portal de alunos, disponível no site da escola, que possui ferramenta para fórum e tutoria on-line, além de consulta sobre a situação acadêmica e horários dos plantões.

A forma mais utilizada de comunicação entre professor e alunos é realizada por e-mail e pelo Messenger-MSN, segundo professor e a direção.  Não foi vista uma plataforma de gerenciamento de conteúdos Learning Content Management System- LCMS  ou de acompanhamento da aprendizagem.
Não há relatórios de atendimento da tutoria.

‘Necessidade de ampliar as funções do gerenciador e incluir ferramenta de gestão de conteúdo e aprendizagem

‘2.Material didático destinado ao aprofundamento dos conteúdos.

Foram verificadas as apostilas que são utilizadas para o curso de Técnico em Transações Imobiliárias que seguem o mesmo padrão dos protótipos incluídos para as habilitações solicitadas pela Instituição.

O material não é atraente para a clientela indicada. Não é auto explicativo. É baseado em um caderno com textos e outro caderno com perguntas sobre o texto. Este caderno é respondido e encaminhado para a correção do professor-tutor e devolvido ao aluno para a realização de novas tarefas.

Os materiais devem prever mecanismos independentes e complementares de motivação para o desenvolvimento de atitudes e valores de modo a aprofundar o sentimento de pertencimento a uma coletividade e a responsabilidade social. Deve-se buscar integração do material didático (impressos, audiovisuais e material para ambientes virtuais de ensino e de aprendizagem), no intuito de que eles se complementem de modo a permitir atendimento aos diferentes estilos de aprendizagem dos alunos.

Considerando o perfil dos alunos apontado no projeto pedagógico, o material impresso deverá ser a base do processo de ensino-aprendizagem e a eficácia da aprendizagem dependerá da capacidade leitora dos alunos, portanto esse material deve apresentar uma linguagem dialógica, no intuito de envolvê-lo, fazê-lo pensar-se como interlocutor do material.

O MEC indica, em relação ao material impresso, em “Referenciais para elaboração de material didático para EAD no ensino profissional e tecnológico” o que segue:

• Considerar a capacidade leitora dos alunos e os temas relativos à área e aos contextos de interesse de cada público-alvo, observando a recomendação de módulos iniciais de acolhimento voltados para a alfabetização digital e para o fortalecimento dos processos de leitura e escrita.

• Privilegiar, tanto quanto possível, a articulação entre os conteúdos dos módulos de acolhimento, de forma a favorecer uma aprendizagem contextualizada e significativa.

• Favorecer a utilização de elementos imagéticos bem como o uso de exemplos e analogias, a fim de favorecer a compreensão e a concretização dos conteúdos teóricos e práticos.

• Utilizar o material impresso sob uma perspectiva de letramento, de forma continuada ao longo de todo curso, privilegiando elementos e processos de conexão e  contextualização sócio-culturais.

• Mobilizar os conhecimentos prévios dos alunos, fazer uso de casos e exemplos do cotidiano, de modo a facilitar a incorporação das novas informações aos esquemas mentais preexistentes.

• Contemplar aspectos motivacionais e de facilitação da compreensão, usando recursos lingüísticos e imagéticos variados.

• Utilizar o material impresso como recurso para promover a inclusão digital e o uso das tecnologias de comunicação e informação, a partir de referências que motivem o acesso a ambientes virtuais de aprendizagem.

• Explicitar aos alunos, de forma clara e precisa, os objetivos de aprendizagem gerais e específicos a serem trabalhados em cada bloco temático, quer sejam unidades, módulos, aulas etc. Também se devem articular os objetivos propostos em cada bloco, utilizando, se possível, mapas conceituais.

• Atentar também para a interligação entre cada bloco temático, disciplinas, aulas, etc., de forma a evidenciar a seqüência e a coesão existente entre os conteúdos.

• Utilizar uma linguagem amigável, clara e concisa, em tom de conversação.

• Observar o papel das atividades na Educação a Distância como elementos instrucionais a partir dos quais se constrói a aprendizagem. As atividades devem guardar relação formal, quer com os objetivos de aprendizagem propostos, quer com os núcleos conceituais oferecidos, de forma que cada unidade didática garanta a integridade instrucional que favoreça a autonomia do aluno no processo educacional. 

• Contemplar instruções ou orientações passo a passo, para as atividades práticas propostas, de forma a antecipar roteiros e procedimentos e servir como referência para consultas posteriores. Tais procedimentos devem ser ilustrados com imagens, fotografias, desenhos ou esquemas de alta qualidade.

• Apresentar elementos de humor.

• Respeitar as questões ergonômicas no projeto gráfico, organizando elementos imagéticos e textuais de forma a conferir aos blocos temáticos uma programação visual arejada, trazendo leveza ao material e facilitando o estudo.

• Possuir elementos de identidade visual (formatação, ícones, logomarca, cor etc.) que sirvam de base para a produção de todo um conjunto de materiais.
‘Conclui-se que o material impresso deve ser revisto para atender às recomendações aqui contidas.

‘3.Existência de relação do acervo da biblioteca com os conteúdos dos cursos a serem oferecidos e de atualização.

As bibliotecas, impressa e virtual são bastante restritas quanto ao número de exemplares e títulos apresentados. A biblioteca virtual é composta de obras de domínio público e sites de outras instituições públicas e privadas. 

Os livros listados no projeto apresentado e vistos na biblioteca local contam com um único volume e as obras estão mais relacionadas à educação, legislação e periódicos do que em obras relativas aos cursos oferecidos. O acervo está desatualizado.

‘Necessidade de ampliar os volumes e títulos das bibliotecas, presencial e virtual para os cursos oferecidos.

4. Compatibilidade dos equipamentos de laboratório em relação aos conteúdos e cursos propostos (quantidade, atualização, correspondência).

Os equipamentos de laboratório são precários para cursos como o de Técnico em Eletrônica, em Eletrotécnica e de Segurança do Trabalho. 

Não há laboratório de informática para uso dos alunos com número de máquinas compatíveis com o número de alunos existentes e cursos pretendidos.

A diretora pedagógica nos esclareceu que recebem alunos de todos os Estados do Brasil e que a única exigência é que façam os exames finais na Instituição. Conclui-se, portanto, que as aulas práticas não são necessariamente ministradas na escola. 

No caso do curso de Eletrotécnica o aluno recebe um kit para desenvolvimento dessas atividades. Entendemos que a prática tem que ser contextualizada, pois ela não é momento distinto da teoria e que a prática em um kit não permite que o aluno desenvolva com segurança a aprendizagem nessa área.

Foi apresentado um simulador para as aulas práticas de laboratório, o que torna opcional a participação nas aulas presenciais em laboratório. O simulador foi feito na instituição e tem por base o material do próprio laboratório. É um simulador bastante restrito feito sob fotografias dos painéis do laboratório de eletrotécnica, deixando dúvidas sobre a eficácia de seu uso. 

‘5. Recursos humanos existentes em relação ao número de cursos e alunos previstos, para o acompanhamento pedagógico.

A escola conta com 14 professores que atuam como tutores. Há professores que tiveram atribuídas 14, 17, 22 disciplinas. Parece-nos difícil o acompanhamento em tantos componentes, considerando-se o número esperado de alunos. Atualmente a diretora pedagógica nos informou que são aproximadamente 300 cursando o ensino médio e aproximadamente 500 o curso de Transações Imobiliárias. 

Parte dos professores relacionados também integra o corpo administrativo da escola. Algumas disciplinas atribuídas a eles não possuem aderência com a formação apresentada. Há professor sem formação em Ensino Superior.

Necessidade de fortalecer o quadro de professores e especialmente a coordenação pedagógica que conta com apenas um CP para todos os sete cursos.

‘6.Verificação da expedição de documentos de conclusão de curso.

Atualmente, para o Curso de Transações Imobiliárias não há certificados expedidos como conclusão de módulos, mas a Instituição pretende emitir certificados na conclusão de cada módulo das habilitações solicitadas”.

Finalmente, os argumentos retro apresentados indicam a possibilidade de aprovação parcial do pleito, objeto deste processo. 

2. CONCLUSÃO

À vista do exposto e nos termos deste Parecer:

2.1 Defere-se a autorização para a oferta dos Cursos de Habilitação Técnica, de Nível Médio, de Técnico em Contabilidade e Habilitação Técnica, de Nível Médio, de Técnico em Gerenciamento Empresarial, na Sede e Subsede I, do Instituto Nacional de Educação a Distância – INED.

2.2 Indefere-se a autorização para oferta dos Cursos de Habilitação Técnica, de Nível Médio, de Técnico em Meio Ambiente, Técnico em Eletrônica, Técnico em Eletrotécnica, Técnico em Segurança do Trabalho e, Especialização Técnica, de Nível Médio, de Avaliação Imobiliária.

2.3 As seguintes recomendações deverão ser observadas e acompanhadas pelos Órgãos de Supervisão responsáveis do Sistema:

a - em relação à plataforma tecnológica, ampliar as funções do gerenciador e incluir ferramenta de gestão de conteúdo e aprendizagem;

b - revisão do material impresso para atender às recomendações expressas no corpo da apreciação:

c - ampliação dos volumes e títulos das bibliotecas presencial e virtual para os cursos oferecidos;

d - fortalecimento do quadro de professores e, especialmente, da coordenação pedagógica;

e - compatibilização do Regimento Escolar e dos Planos de Curso;

f - revisão dos critérios de matrícula para o Curso de Especialização Técnica no Plano de Curso;

2.4 Encaminhe-se cópia ao representante legal do Instituto Nacional de Educação a Distância – INED e à Diretoria de Ensino da Região Centro (Sede e Subsede I).

São Paulo, 30 de junho de 2008.

a) Consª Ana Luísa Restani

                                                            Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA
A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.
Presentes os Conselheiros: Ana Luísa Restani, Francisco José Carbonari, Leila Rentroia Iannone, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Raveli e Mauro de Salles Aguiar.
Sala da Câmara de Educação Básica, em 20 de agosto de 2008.
a) Cons.Francisco José Carbonari
         Presidente da CEB
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por maioria, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

O Conselheiro Mário Vedovello Filho votou contrariamente nos termos de sua Declaração de Voto..

Sala “Carlos Pasquale”, em 17 de setembro de 2008.

ARTHUR FONSECA FILHO

              Presidente 
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DECLARAÇÃO DE VOTO

Voto contra o Parecer da Conselheira Restani ao Processo 433/2004. Nesta declaração de voto que quero expor as razões que me autorizam a ir contra a douta maioria.

Eis as razões:

- o Instituto Nacional de Educação a Distância – INED foi credenciado para ministrar o ensino a distância em duas etapas: Pelo Parecer CEE nº 155/2005 e pelo Parecer CEE nº 442/2005. À época do credenciamento foi dito que era “prematuro” – Parecer CEE nº 155/2005 – autorizar-se a realização de exames para certificação dos alunos do EJA. A instituição de ensino, posteriormente, demonstrou a capacidade de certificar seus próprios alunos e lhe foi concedido o credenciamento para tanto;

- a instituição demonstrou, no projeto de atual pleito que, não só desenvolve sua Proposta Pedagógica, como está sempre aperfeiçoando sua metodologia de ensino;

- a Direção Pedagógica participa ativamente de Conferências, Encontros e Congressos de Educação a Distância, mantendo-se atualizada e transmitindo seus conhecimentos aos seus colaboradores, no INED, tendo, inclusive apresentado trabalho aceito na 22ª Conferência Mundial de Educação a Distância – ICDE (Internacional Concil for Open and Distance Education), em 2006, quando o Brasil acolheu, pela primeira vez, por intermédio da Associação Brasileira de Educação a Distância, ABED, o evento mundial da Educação a Distância, cuja sede fica em Oslo, Noruega;

- a instituição de ensino desenvolve seu próprio material didático e tecnológico, fundamentada em estudos e visitas a UNED – Universidade Nacional de Educação a Distância, da Espanha;

- o pleito atual é justo, pois, apesar de os cursos solicitados pertencerem a quatro áreas distintas da Educação Profissional, estão interligados.

Passo explicar:

- Habilitação Profissional Técnica de nível médio de Técnico em Eletrônica e Habilitação Profissional Técnica de nível médio de Técnico em Eletrônica – Área Profissional Industria;

- Habilitação Profissional Técnica de nível médio de Técnico de Segurança do Trabalho – Área Profissional Saúde – Técnico necessário e exigido em industrias, entre outras empresas, por se tratar da saúde do trabalhador;

- Habilitação Profissional Técnica de nível médio de Técnico em Meio Ambiente com ênfase em Peritagem Ambiental – Área Profissional Meio Ambiente – atualmente é necessário e exigido o trabalho deste Técnico, nas industrias, órgão públicos, loteamentos, etc.;

- Habilitação Profissional Técnica de nível médio de Técnico em Gerenciamento Empresarial e Habilitação Profissional Técnica de nível médio de Técnico de Contabilidade – Área Profissional Gestão – forma profissionais que, além de trabalharem em diversas empresas são essenciais às industrias;

- Especialização Técnica de nível médio em Avaliação Imobiliária – Área Comercial, onde a instituição atua com êxito com a Habilitação Profissional Técnica de nível médio de Técnico em Transações Imobiliárias;

- a instituição de ensino, com seu pleito, fechou um círculo para atender as necessidades prementes de profissionais, em nosso país.

A seriedade com que o trabalho desenvolvido pelo INED é encarado não deve ser perdido de vista no estudo da sociedade e de suas transformações.

Este Egrégio Colegiado deve atentar e incentivar as instituições de ensino, aplaudindo o esforço despendido e jamais colocar obstáculos quando uma escola demonstra responsabilidade  e atua com o máximo de seriedade, enriquecendo a educação, principalmente a educação a distância, uma modalidade que está expandida no mundo inteiro. Tal ensino de qualidade deveria ser ampliado o mais possível. Não devemos incentivar instituições que agem de modo de denegrir os valores da EaD, mas causa-me inconformismo saber que, sem um olhar severo e justo, esta instituição está lançada à bacia das escolas que não sabem o que é a verdadeira Educação a Distância e, muitas vezes, têm seus pleitos atendidos, de maneira pouco criteriosa.

a) Consº Mario Vedovello Filho
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